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Introdução: A meningite é uma inflamação das leptomeninges e está relacionada a complicações 
agudas e/ou crônicas no sistema nervoso central que podem evoluir ou não para óbito. Podem ser 
de etiologia não infecciosa e infecciosa, sendo que destas, as meningites bacterianas e virais são 
as mais importantes, devido ao potencial em produzir surtos e pela magnitude no número de 
casos. Objetivo: Avaliar o diagnóstico da meningite viral e bacteriana em Itapipoca, CE, no 
período de 2009 a 2019. Metodologia: Trata- se de um estudo epidemiológico, nos quais os 
casos de meningites viraise bacterianas notificados de janeiro de 2009 a dezembro de 2019, em 
Itapipoca, CE, foram recuperados no site do SINAN. Os dados são de domínio público, não 
sendo necessária a aprovação no Comitê de Ética de Pesquisa ou Comissão científica local. Para 
análise estatística foi utilizado o programa SAS e aplicado o teste de Tukey com 5% de 
significância. Resultados: De 2009 a 2015 foram notificados 184 casos de meningite em 
Itapipoca-CE, sendo 98 de meningite viral e 86 da bacteriana, destas 26% (22/86) eram por 
pneumococos, 24% (21/86) meningocócica, 24% (21/86) de meningite por outras bactérias, 9% 
(8/86) de meningococcemia, 7% (6/86) tuberculosa, 6% (5/86) por hemófilo e 4%  (3/86) 
demeningite meningocócica com meningococcemia. O critério de confirmação mais utilizado 
para meningite viral foi: quimiocitológico com diagnóstico de 94% (92/98) dos casos, seguido 
do clínico com 5% (5/98) e do clínico-epidemiológico com 1% (1/98) e para a meningite 
bacteriana foi: aglutinação por látex 38% (33/86); seguida da cultura com 26% (23/86); 
bacterioscopia com 15% 36/86); quimiocitológico com 11% (10/86); clínico com 4% (4/86) e 
clínico epidemiológico com 3% (3/86). Considerações Finais/Conclusão: O diagnóstico mais 
utilizado no período estudado em Itapipoca, Ceará, para meningite viral foi o quimiocitológico e, 
apesar de a cultura ser o mais indicado para meningites por bactérias, a mais utilizada foi 
aglutinação por látex. Com o diagnóstico correto é possível combater o agente etiológico e 
proporcionar um melhor prognóstico para o paciente.  
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